
14 – ORGANIZAÇÕES DE IMIGRANTES

Na região de Basiléia vivem mais de 130 mil imigrantes vindos de mais de 150 países. No

cantão Basiléia-Cidade os imigrantes correspondem à 36% da população.

Muitos  imigrantes  estão  bem integrados,  têm empregos  ou  estão  em formação.  Para

comcluir com chave de ouro o processo de integração os imigrantes podem requerer a

naturalização.

Integração não significa, no entanto, que os imigrantes devem esquecer as suas raízes.

Imigrantes formam associações para manter o contato com suas culturas de origem ou

para praticar suas línguas maternas. Assim eles também contribuem para a integração.

As organizações de imigrantes informam seus membros sobre a vida na Suíça, ajudam

outros imigrantes em visitas a órgãos públicos, na procura por um apartamento ou servem

de  intérpretes.  Este  apoio  é  muito  importante,  especialmente  para  pessoas

recém-chegadas à Suíça.  

As  organizações  de  imigrantes  estão  abertas  a  todos.  Eventos,  festas  ou  atividades

esportivas são organizadas com outras associações de imigrantes ou suíças. Isso é que é

integração!

Todos os anos em Pratteln acontece a festa intercultural  “Wir feiern zusammen”, “Nós

celebramos juntos”.  A festa é organizada por várias associações de imigrantes e pelo

Ausländerdienst  Baselland  e  tem  um  programa  bastante  diverso  com  especialidades

culinárias de todo o mundo. Ali pessoas de diversos países e culturas têm a oportunidade

de se conhecerem e festejar juntas.

Você  tem  interesse  em  participar  de  uma  organização  de  imigrantes?  No  site

www.integration-bs.ch há uma lista com várias associações da região de Basel.

http://www.integration-bsbl.ch/

	Na região de Basiléia vivem mais de 130 mil imigrantes vindos de mais de 150 países. No cantão Basiléia-Cidade os imigrantes correspondem à 36% da população.
	Integração não significa, no entanto, que os imigrantes devem esquecer as suas raízes. Imigrantes formam associações para manter o contato com suas culturas de origem ou para praticar suas línguas maternas. Assim eles também contribuem para a integração.

